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�MA COLECÇÃO DE GRANDE VALOR CHLTURAL

,

PROF. DR, OLIVEIRÀ SALAZAR

pOR muito que se tenha dito

_
..e escrito sobre a extraor­

=: dinária- personalidade do
. .emlnente 'professor que
há vinte e quatro anos - com­

pletados na passada quinta­
-feira - chefia o Governo-da
Nação; muito ficará ainda por
dizer sobre todas as facetas
que constantemente nos reve­

la- como homem, como pen­
eador, como governante - o

génio. de Salazar.
,

0onslderado lnternaelcnal­
mente como um dos pOlltloos
':1:la1s saga�es de todos os tern­
pos e uma das mentalidades
mais esclarecidas d a nossa

'poca,. leste Português, que,
·'dentro dos limites das nossas
; fronteiras, degd�, as margens
do Tejo às velhas' fortalezas
da I'ndla, operou, num quarto
de século, uma das mais no.

táveis revoluções da História,
te," sabido Incarnar, com sin­
lular grandeza, no ceneerto
das Nações, o ¡ espfrito . e' a
alma do velho e glorioso Ocl.
dente, .,

"N'o pl'ano naoional, a ,nota
mais saliente.da sábia, po'!ítioa
de Salazar e�tá na oontinui.
dade de:acção 'que, Ionae dEi
revelar o cansaço ou o natu­
ral desgaste que não poupam
homens Rem instituições, en­

contra no próprio 'reglme e

na do,utrlna que o inspira as

for�as renovadoras e revitali-

�C••OLUJ 11.1: +•• I'AGIIIA'

"OMO há muitos anos faço, ain­
� da que mais não seja para
_ deitar uma «vista de olhos»
-

pelas «novidades. (e pelas
eantiguidades», que é o que, com
mais fartura, lá se vê sempre .•. ),
já que.os livros, hoje em dia, an­
dam por um preço tal que os

amadores de boas leituras têm,
em regra, de se contentar com

ler as lombadas nos escarapates
das livrarias, - não deixei de ir,
este ano 'também, à cFeirado Li­
vn», que durante quinze dias ani­
mau· desusadamente os «Restau­
radoress. Mas, desta vez, œn­

feirei» e eà grandes: adquiri os

volumes que me faltavam, na
maioria agora aparecidos, daque­
la magnifica Colecção Educativa
da Campanha Nacional de Educa­
ção de Adultos, de que já uma
vez falei algures aos meus preza­
dos leitores algarvios. F o r a m
mais cerca de uma dezena de vo­
lumes a enriquecer a minha pe­
quena biblioteca, e precisamente
dos mais baratos de toda a «Fel­
ra» (volumes de 550 páginas a,'.•

CASA DO ALGARVE

A DIRECÇÃO da Casa do Algarve
_ aprovou, por unanimidade, na
- sua última reunião, duas pro­
prostas do representante do conce­

lho de Loulé no seu Conselho Su­
perior Regional, eng., geógrafo
dr, José António Madeira, a primei­
ra no sentido de se testemunharem
ao ilustre presidents da Câmara
Municipal daquele concelho, sr, dr.
Mauricio Monteir,o, e a toda a ve­

J'eação, os mais entusiásticos votos
de louvor e apreço, pela recente
criação, na sede do dito concelho,
de uma biblioteca e de um museu

de características regionais, como
medidas :dfr inestimáv:el interesse
para a cOlI.tinuidade da valQrização
cultural do Município, .e a segunda
com vista à execução do voto. do II
Congresso Regional Algarvio, exa­
rada cm 1951, sobre lim valioso tra­
balho «Um Jardim-Es.cola na terra
onde nasceu João de Deus», da
autoria' do dr. Mauricio Serafim
MOlI.teiro, COm aprovação unânime
da sugestão nele apresentada de

que «cada criança das escolas de
todo o País, ou somente do Algarve,
se subscrevesse no dia 8 de Março,
data do nascimento de João de

. Deus, com �ma quantia, pequena
oU . grando, para essa justa tonsa­

graeão».
,A Direcçio j£ est£ el1Yidando as

diliglncias necessárias, com a sua

Comissio Cultural, para o possí.,el
pagamento de tal dívida em, aberto.
Na mesma reunião foi deliberado

autorizar as Comissões Cultural e
de Festas a organizar o «Grupo
Dramático da Casa do AIgar.,eu,
con.,idando·se, por isso, a inscre.,1:­
rem-se no mesmo Grupo todos os

actores, declamadores, cantores e

músicos algarvios que desejarem
dar-lhe a sua colaboraçio. Projec­
ta-se a reali�aç¡¡;o de espectáculos
públicos, de sabor re,ional alganio,
nos teatros de Lisboa ID do Algane.

-_..,....,.._,._--...,.....,..---_...._

OS DESC9BRIMBNTOS MARtTIMtlS

tM()��f ,()ESÁST�()S�
DE NUNO TRISTÃO
------

E A-C'HEGADA ¡DE ALVARO FERNANDES
·À·SERRA LEOA

�OMES Pires, quando Oí! com­
� ponentes da frota de que era
- ohefe Lançarote de Freitas
- retiravam da sua primeira
operação triunfante, discursou e

. disse que, sendo grande o desejo
de D. Henrique receber mais con­
vincentes notícias da terra dos Ne­
¡¡ros e principalmente do rio Nilo,
entendia que se deviam empregar
os maiores esforços para que o

hobre Infante ficasse satisfeito.
Lançarote, inflamado em zelo

de bem servir a pátria e quem a

governava, exclamou, com o maior
ardor, ser esse também o seu de·
sejo. Álvaro de Preitas explodiu
com o mais ardente entusiasmo
que estava pronto a se.guir Lan­
çarote até ao Paraíso Terreal, se
tanto fosse necessário, para hon­
,a do infante D. Henrique.
Aderiram logo à sugestão de

:;al sus.

Gotites Pires Rodrigo Banes de
Travassos, Lourenço Dias e Vi­
cente Dias, e, sem demora, as
seis caravelas navegaram de con­

sett'a em demanda do' rio Nilo,
que 'o infante já sabia, de infor­
mações que antes os negros lhe
confiaram, que lhe chamavam Sâ-

�;:U�:N�
naga, donde lhe ficou o nome de
Senegal.
Seguiram ao longo da costa do

Sará. Depois de terem muito
navegado, passaram uma grande
floresta de palmeiras, para além
da qual notou Dinis Dias que da
terra vinha um aroma activo a
verdura o que lhes mostrava terem
já abandonado o Sará.

(CO.OtoUIIIA .... J.>burA)

A.NTERO NOBR.E , .

maís cultos.não desdenham a reçl- 'CIDIDE DO SANTO NOIE :DE' DEUS
talização constante das bases por­
tuguesas da sua cultura, o revígo­
ramento do seu civismo e o forta­
lecimento da sua Fé de cristãos.

Porque o primeiro, embora se­

guindo nas suas linhas gerais a

.Crónica do Condestável> (autor
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anónimo do século XV) e usando" . _, terra e cppsa- ��go e e
\ pa.z, q.u� aqur ;!5.e

mesmo, coil! frequência, a trans- graçoes, homenagens, disfruta, e,' ainda., a.� facili-
crição de passos d_a -Crónica�' � recepções, 'inaugura -. dades q u e se .encontraru
(D .. João I) de Fernão Lopes, fOI ções beberetes discur- para' solucionar todos os
dehneado e escrito com todo o '

I d' - . 'k'l d«ar» e na linguagem, a um tempo sos.au aton.os, «c� tal s», contrat�,mpos que em .to a

singela e elevada, dos contos po- escritos elogIOSOS, Jantares a parte sq:r:gem a embara­
pulares tradicionais e procurando e fotografias, com todas as çar a vida, tornam este ean­
sugerír, de princípio ao fim, mas suas virtudes e pecados é tinho português

.

no -Extre-
de forma tão natural que nem pa- ;

dúvid d' .' O
. 'd d

.

rece intencional, a ideia e o sen- s.em UV.I a, uma �s ma!s m,o .. rI,eD;te, um ;ye�, a erro

timento da independência e da Iindas CIdades do império oaSIS, UniCO no munde,
grandeza pátrias,-.e ficou, assim, lusitano. O seu nível de A vida em Macau, nestes
um!! das maIs. curlt;'sas, até das vida a amenidade do seu últimos tempos tem decor-
rnais belas, blograñas do nosso Ii

'

b I 'd 1
.

'
.

Herói máximo que têm sido publí- c Im�, as suas. e ezas na- . rr
.
o, ,a egrer divertida esem

(Co.aLul .... 3." PAGIlU.) turais, o ambiente de sos- acidentes dignos Ide nota•.E
______________ apesar da grande crise eco-

I 'nómica e financeira. que a

provincia atravessa, todos
aguardam, confiados, a vin-
da de melhores dias.

.

,A população chinesa, a90-
lhedora, ordeira e laboriosa,
é, sem dúvida, a detentora
do progresso que ainda se
ver:ifica no comércio, na

indúscria >e "noutras madi­
festações de, actividade, em
'que o elemento chinês se

NA.presente temporada de blquelrão'vendidos à indus­
. pescai durante o perto- tria de conservas totalizou,
II do compreendido entre nesse·periodo,26.691.848$OO.

6 de Abril e 29 de Ju- De 'atum e similares da
No dia 2 do corrente, chegou a nho transacto, a lota desta costa algarvia, num total

esta tila, rebocado pelo rebocador vila acusou valores sensi- de 2.248 peixes, o 'rendi­
aGolfinhOD, o batelão "Parede", o vehnente elevados, que tal .. mento da venda Io i de
qual transportava o primeiro mate" vet tivessem constituido 4.279. 7�6$90, a que há ·ain ..

rial para a construção da nossa do- .

d'
. di

ca de pesca, com o peso total de um «record,. nesta· activI- .

a a Juntar peIxe Iv�rso,
200 toneladas. dade. Assim, a sardinha e no valor de 106.208$QO. '-00011!"�-__��
------�----- . Quanto'ao atum e simi· ABASTECIME"NT·Olares da cósía marroquina,

'

,

C· R 'O' N I C' A S para cuja importaç!l.o a in-
dústria de conservas local

-

•

t previdentemente firmara A CAmara Municipal de Louléfof
contratos, na ·previsão du- autorizada a contrair na·Caixà Gee

DO TEMPO MORT-O ma possivel falta de peixe ral �e Dep6sitos um emprésti�o; de
nesta costa, os números 150.:0!l0$00, parao fim exc�uslvo\de--�----

apurados (não oficiais) dão- 'aqulslção de contadores'para o,ser-

B·RA utit indivíduo um tanto es- Ie perfil de pássaro amedrontado. 'fiço'do conveniente abastetimento
tranho, um tipo original. Era E ao vê-lo, era como sentíssemos �nos um total de 4.859 pei. ,de água à maflÚfica praia e povoa-

II um homem um tanto esquisi- o pulsar febril do seu coração, a (CO.OLUI n 4.' I'AIiDA) çi[� de Quartelta,'. ..,,

to. Não me refiro, evidente- batalh!! surda, mas frenética, que �.."...,._..._�_.;.�_mente, à indumentária. Vestia não târdaria a irroml'er em \lio· oP.!
como todos nós e a sua originali- lência e fatalidade. Hoje mesmo, J'OS.c. :eOS SANTOS KAItf\UES, APRESENTA: :

dade ou esquisitice, conto quise- não sei bem se a fatalidade esta· �, _

��gr�,ãOo r��g�ion�sra'!!'ca;,êr::;l�� \Ia no meu t::r:mentoo se no
Li () '-". F.'� ,.()' C. III. t;T u·_·I'"\- Ji�i,llongas e neNosas, o rosto esca" � : I � �L I� � I'<�

,eirado, olhos encovados, não era RO�RI(i�eS p. e.�,A . - - . . -,.

.

. .a fragilidade da sua compleição • - . .. -

Eque nos impressionava, mas antes perfil esguio, ou se a fatalidade "O OUE I': "U�NESC.:.Oc "

'.'a inqUietação, o nervoslsnto, uma envolvia todo o nossO mundo. ,

espécie de jmpaciéncia nadando Certamente, todas essas ideias
na luz Imprecisa do seu olhar. mórbidas, que um rosto .dumaDir·se-ia que os seus hervos eram criatura comum, embora esquisi­cordas frágeis, sempre a vibrar ta, me sugeriam não eram remi­
num estrentecimento qUe apa"o- niscências de leituras de Dos.
ra\la. toievsky ou Poe. Mais duma vez
Pesadelos, !l.ngtistias, talvez re- tive apertado nas mãos um desses

morsos, tudo se desenhava naque- passaritos, feiosas, taralhões ou
-------- piscos, e ao sentir o calor dos

seus çorpitos frágeis, sofria a im­
pressão da sua tortura, todo o

drama duma vi�a que se perturba
e antedronta. As veies, mas sem-

5$00 e com lOe/o de .desconto!),
embora, valha a verdade, sem exa­

gero de qualquer espécie, exacta­
mente também .dos melhores que
por lá havia; E apesar de- PIã"o
ter terminado ainda a leitura da­
queles vinte primeiros volumes da
mesma Colecção, que mão amiga,
generosamente, há tempo me en­

viou, não resisti a começar a ler
imediatamente os que adquiri ago­
ra; e também não resisto a vir já
chamar para alguns deles a aten­
ção dos que têm a paciência de
ler.os «arrazoadoss com que, de
longe em longe, venho roubar es­
paço e forçar a benevolência des­
te jornal.
Dois daqueles volumes, sobre­

tudo, prenderam logo a minha
atenção, ao ponto de, pode dizer­
-se, os ler 4de um fôlego», um na

própria tarde em que os comprei,
outro pela noite que se lhe seguiu
adiante, num serão que, por sinal,
resultou encantador, porque a ele
quiseram associar-se, como ou­

vi'ntes e coadjutores na leitura,
minha mulher e os meus filhos
mais velhos.
Trata-se da «Vida do Santo

Condestável Dom Nuno Álvares.,
de Henrique Barrilaro Ruas, e de
«Naquele tempos, do padre Ma­
nuel Ferreira da Silva; dois tra­
balhos que muitos, sem os lerem,
poderão talvez considerar de so­

menos, não só pelos respectivos
temas andarem por ai desenvolví­
dos em algumas obras de grande
envergadura e sobejo primor, co­
mo também por serem incluídos
numa Colecção destinada funda­
mentalmente à iniciação cultural
de adultos recém-alfabetizados,
mas que, embora escritos em es­
tilo e linguagem apropriados à
compreensão daqueles, são, em

�erdade, duas belas obras, com

real (categoria. nas «Letras» na­
cionais e destinadas a uma larga
repercussão, ·tanto entre os bene­
ficiários da Campanha de Educa.
ção Popular como entre quantos,
--------

. '\

•• Nl0 H:Á< OUTRA lAIS LEIL
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DOCA
DE PESCA
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�or ti. DE, GARVAbHOr E 'l�Ê(iO"

(COUDttJ4 n,.",,· I'AGIIIA)

�A lota' desta vila-num dia de pesca

EXCEDEU·36.000 ,CONIOS
.o valor Ido 'p'ese"do
_\MI�� _

VENDIDO NA NOSSA LOTA DESDE ABRIL

• ¡

e" l\I eU1JII:,St)
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COMPAltTICIPAÇOES
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NO ALGARVE
Pelo sr. ministro das Obras Pú­

blicas, foi concedida, pelo F'undo do
Desempre¡fo, à Cámara Municipal
de Alcoutim, para a construção dum
cemitério na freguesia de Martin­
longo, a comparticipação de 20.000$.
Igualmente, foi concedida à Câ­

mara Municipal de Faro, uma com­
participação da importância de
15.000$00, destinada aos trabalhos
de conveniente abastecimento de
á¡fua â importante aldeia dé Santa
Bárbara de Nexe domesœo concelho.

'E M ,V·,t"SvE U
�

A Comissão Municipal de Turis­
mo de Viseu, a que preside o distin ..

to advogado, nosso querido amigo fi
prezado assinante, sr. dr. AntóíÚo
ae Figueiredo da Costa'Faro, pros
move, nos dias da Feira Franca, 'que
fai realiz.ar·se brevemente naquela
cidade, uma Exposição de FQtogra.

. fla, a que podem concorrer todos lI5
amadores. ,

'

Osmais classiflC:adtls serio distin-
guidos com .,aliollos prémios.

.

Todas as informaçõ.es devem.,�er
pedidas à Comissio Municipal d"
Turismo de Viseu. "

DE AGUA A OUARTEIRA

Foram nomeados presidente t "i.
ce-presidente da Junta Autónoma
dos Portos do Barlavento do Algat"­
ve, os srs. José de Abreu Pimenta e
José Mendes Furtado, nossos preza­
dos amigos e assinantes em La¡f05'e¡
Portimão, respectivamente,

PREFAOIO

,D CiVILIZAÇÃO tem na cida­
n de a sua expressão geográ­
_:. fica; O homem disperso

nas regiões de cultura, ou
isolado nas 20nas de extracção,
está, econbmicamente, subjugado
pelas tarefas produtoras da rique­
za; e, socialmente, ligado ao seu
semelhante por relações elemen­
tares e demasiado familiares. Não
dispõe, por isso, nem do ócio que
faculta o chamado espairecer do
espírito, nem do estimulo que re­
sulta dos contactos social e eco­
nbmicamente diversos e até opos­
tos, que se propíciam nos grandes
centros.
Nunca a Civilização floresceu

nos campos de economia fechada,
em que as populações se bastam
a si próprias. Mas sempre en­

contramos nos centros cosmopo·
litas a mais brilhante expressão
da riqueza material e cultural dos
POVOSI acumulada através 4a ex·

periência milenária' da huma-
nidade. '

B' na cidade, eom efeito, que se
armatenam as riquezas produzi­
das num território, é aí que elas
se trocam por aquelas outras que
o território não produz e que têm
de ser atraidas doutras regiões
distantes onde abundam para
bastar a população local. bo em­
pório comercial resulta uma vasta(CO.OLUI BA +.' l'AGiliA)

�-
(CO.OLUI .A 3.& PAGDA)

Distribuição de leite em pó
no. ��sEensário

Junta Bntdqoma dos Portos
•

da 'Barlavento do Algarve
Generosamente oferecida pela

-Cáritas Americana», por intermé­
dio da "Cáritas Portuguesa", está a

ser distribuida aos doentes e crian­
ças, no Dispensário do I. A. N. T.
desta vila, Uma considerátel porCão
de leite em pó, como autílio ali­
mentar aos nécéssitad.os locais.

�, WULt!'



2 NOTíCIAS DO AI:..GARVE

PARA I ECONOMIA DO ILGIRVE TAVIRA cebidasasfestasdosSantosPopu-
.8. li

lares. Poucas fogueiras nas ruas,.

"

.

,
-

r,UII eléotl'ioa �����ifi¿::,s���ose:a:::!�re f����
, A energia eléctrica que Tavíra cantes. Até as festas que no "Par­

Corllgas e conservas As tr!1n- quatro meses citados, 12.939' consome é fornecida, há anos, pela que Municipal» costumavam atrair,* - sacçoes ton., no valor de 207�166 ,AliançaEléctrícadoSul,comsede noutrosanos,muitagente,esteanoCom pouca demora, esteoe de cortiças têm estado de- contos. De atum exporta- em Olhão. Consta que, pelo facto pouca concorrência tiveram. Tra-
t il t do 'á r ti d de a Câmara de Tavira ainda não dí - .. dnes a o a, ena. J e ra o pa- sanimadíssimas, mas pode- ram se '!)29 tan no valor içoes que se VelO esquecen o e que

ra Lisboa, onde réstde, o-nosso -;:}., ter feito o contrato com aquela em- os «Iesterrcs» não têm sabido
prezado amigo e assinante sr. mos informar os nossos lei- de 7.627 contos, tendo sido presa, a mesma está na disposição manter.
Augusto Valente Parreira.' tores de que a situação .vai os principais interessados de cortar o fornecimento, se o rete-

.-I'mp.�a .Ie pl''<.lios'

frer uma i t a Itália e a Venezuela. O rido contrato não for efectuado em IlJ _.. .. ..
� 41' so rer uma Impor ante me- ,

ETivemos o prazer de cumpri- lhorí A "d d di
breve. stamos certos de que se A Câmara Municipal publicou o

mentar, na nossa Redacção, o
orla. s nossas expor- maior compra ar e sar 1-' conseguirá evitar tal estado de coi- habitual edital em que avisa, sob

nosso presado assinante sr. pro- tações nos primeiros quatro nhas foi a Alemanha, com ,s,as, mas bom igualmente seria se pena de sanções, a ,obrigação de
lessor António H, A. Rufino, méses deste ano, de cortiça 2.381 ton., no valor ,'de Tavira, a exemplo de outras terras, caíação e Iímpeza dos prédios urba-residente em Odelette. não manuíacturada, totali- 8Q.794 contos, seguindo-se 'ftui,v:csioena�, spuOaI.S cpea�:araulmealécfatrIIt'Caadae nos. Tavira é uma das terras da

li<
!)4 227 I d R' U 'd Itali província que menos cuida da lim-

Retirou para Vila Franca de zaram ea, tone a as, no o ema. m o, a ia e a emergência sempre serviria. peza e caiação dos seus prédios, o)tira o nosso presado amigo e valor de 260.260 contos. América do Norte, respecti- Que sirva de exemplo o caso, de que desfeia' imenso a cidade, pois
assinente sr.Toão Traoassos de Os' maiores compradores vamente, com 1.409,'1.024 'Vila/Real de Santo António, que há prédios de propríétârícsabas­Brito, funcionarto do Banco Na- foram: de' aparas, a Amé- e 686 ton. ¡conseguiu montar a sua central tados que há muitos anos não vêem
cionat Ultrama�ino. rica do Norte, com 11. 911 O principal' comprador :privativa. a cor da cal. Nas principais ruas,

, Bncontra-se nest a etta, de toneladas; de prancha, a de anchovas, como sempre, ".
", Santos populare. ,fa��!Op:lo��:'����i:O:��:'!!.::�i���.

' ,

i .J d L F J ã Al' h foi a América do Norte, Este ano, não sabemos por que t S á d t t t dvisita a seus pais, o nao te on- rança, ap o, eman a e f
' am. er es a que en ra u o, ,

T M L Ab enomeJ;1o, passaram quase desper- , ,

it I d
'"dres, ó sr. Ioao anue e- RÚssia, respectivamente, Adquiriu 769 ton., no mon- nos eIXOS, no cap u o � caíação e

casis Correa filho do nosso pre- com 2.008,' 1.273",982 e 927 tante de 22.268 contos. Se- limpeza? Para o exemplo ser com-
eado amigo sr. Manuel Correa. Esta'dos Algarvios pleto, apontamos aqui dois menu-

, • toneladas. Enquanto o Ja- guiram-se, a .Suíça, cem 76 mentos nacionais que estão a pedir
Encontra-se nesta otla, de visi- pão pagou pela cortiça ton., o Canadá 'e o Reino A Díæcção da Casa do Algarve caiação: Igreja de Santa Maria e

ta a sua família, o nosso preza- 12.449 centos, os tussas, que, Unido, com 89, ton. cada e deliberou, na Sila última reUnião,. Igreja da Misericórdia. Nesta últi­
do ahi/go sr. Manuel Caldeira, lev:aram um volume muito a Itália, com 87 toneladas •. autorizar a respectíva Comissão ma, então, as paredes estão comple-
nosso assinante em Lisboa. ,

A N Cultural a promover a distribuição tamente negras. Tem a palavra a Di-
•

, , m�mor, pagaram 17.225 con- ' oruega comprou-nos dos dois primeiros números, já pu- recção dos Monumentos Nacionais.
Vindo d,e Hueloa, o�de reside, tos. A Argentina, cliente 876 ton. de óleo de Sardi- blicados, da sua colecção de -Estu- O Galol'encontra-se nesta atta o (laSSO muito interessado, apenas nha, .n o valor d e 1.916 dos Algarvios., sob os títulos «Sa.estimado amipo e assinante sr. adquiriu 369 toneladas o contos. gres e o Infante. e ..Património Nestas noites quentes que temos

dr.Jos« Ortlgao Gomes Sanches.
,

b 'd Cultural Arábico-Algarvio., respec- tido, apetece imenso tomar uma.

• que pertur ou o merca o.

O T tivamente, da autoria do major Ma- aura de fresco no Jardim Municipal.Regressou de Lisboa, onde, De refugo, o maior compra- nosso valor eremos pre -

teus Moreno e dr, José D. Garcia Temos ido para lá, e com mágoaesteoe de visita a sua famüta, a dor foi a América do Norte, sente a estatís- Domingues.
,

vimos que faHa,de vez em quando,sr» D. Maria Carolina de Brito
com 1 676 ton' de serra- p I s C ató r i o t i c a' de pesca, Esta colecção está organizada de um concerto musical, pois temos uUlNeves.' '* dura, � Reino Ünido, com refere n te ao forma a, .constituír, no final, uma 'bom coreto, �as não temos música.

d M' di d d ,comp1eta monosraña do AI"arve. Estamos certos de qu� a nossa Ci-. '

En"co'ntra-se em Lisboa, onde 1.044 ton. e de cortiça vir- mês e aio Imana a o li li
M

"

I I tApenas aos assinantes directos a mara umcipat, que mensa men e
fOi convidado a executar servi- gem, a Dinamarca, com 884 Grémio dos Armadores de Casa do Algarve poderá garantir, dispende uma verba para música,
ços de pintura o nosso conter-

ton. No que respeita a Pesca da Sardinha. Por porém, a imediata distribuição de dará as necessárias prorídêncías
râneoAe1b prezado assinante, sr,

cortiça. em obra, a expor- ela se verifica que Vila Real todos os números que se forem pu- para que, em breve, ouçamos algumIose ¿ erto Leiria.
d S A' blicando.' concerto, reorganízando a banda

"" tação totalizou 9.7õ3. ton.; e . anta ntónio pescou local ou contratando uma de
De visita a seus pais encon- no valor de 229.689 contos. nesse mês 11.477 contos,

-----
fora. - e.

ira-se nesta vita a sr» D� Leo- Os principais compradores, mais de metade de toda a' Quem perde,U?nilde . Pinheiro Santana Silva, t d
aeomoanñada de seu filho An- por tipos, foram: Reino pesca cap ura a na nossa

tõnt« Manuel.
, Unido, 1.978 ton. de aglo- costa, que totalizou 21.671

* merados; e 236 ton. de dis- contos. O porto que depois
D(J visita a sua mãe; er» O.

cos, e Alemanha,' rolhas, de nós I!laior rendimentoMafia Jos« do Carmo, encon-
4�1 ton. Também foram obteve fala de Ma.tosm,hos,transe nesta vila' acompanhado' {l

de sua iJsposa e filha, o nosso bons comp_rad'ores de rolhas com 8.�88 contos, segum40
presado conterfdneo sr. Artur o Reino Unido, a Francta e ¡de ,Pemche, com 2.�06 con-"

�---

Querreiro do Carmo. a>Améiica do Norte. tos. Lagos, Portimão e
li< Olhã t "" £f), � S n, S/Encontra-se nesta vila, de vi- Quanto a, conservas de :' ,o cap uraram, respe��

,_�O nsita a seus av6s, o nosso pre- peixe saíram" do País nos tlvamente, 48 conto�, 126 e

sado assinante sr,' Josd Pedro' " , ' 119 contos. O maIS alto
--do Nascimento Delgâdo, res/- ,'.. valor da sardiJlha no A1-.

dentsem POrti':;ão•.
,

,C4MPANHA NACIONAL garve, como de costume;
.

.

Acompanhada de seu esposo,
d Ed'

...

d 'd It
regist\)u-se no nosso porto,

'ncontra-se e m casa de. seus e' ucaçao, e li D' OS onde a média alcançou 7807,
. pals a,.ar." D. Amélia Qarcia . _

por quilo; �egllindo"se Por�
de Carvalho nossa assinante '

., timão, com 6$QO, Olhão,am Lisboa' 'N,O dia 28 do mês findol reali- o
.. •

com 669Q e La�os, com Sill05." • zou·se,. na Escola Masculina � ;:} I:j �.:I

De' visita a suá famma, est(Jve - desta \lila, uma sessão solenel Só na Ribeira N'ova, se re­
.

nestp, vila, anossa pres(lda assi· a qual foi presidida pelo sr. Auré- gistou valor superior ao do
nante 8r.a .D. Maria do Nosário lia Machado, em representação • l'Borg�s l/e Sousa, residente em �o MuniCipiol tendo �ssistido to- nosso porto, pOlS '8 1 a sat- Só a conseguirá com-
Olhão.

" dos os agentes de enSino, do con- dinha cotou-se a 1$40, o
". pràhdo um filt.ro' al••,celho. Em primeiro .lugar, usou quilo.PlSdldo de caoamento ,da palavra ó sr. professor Caldei.. �m todos os outros por..
,mio PURIFV na,

.

, a .
ra Alexandre, delegado escolar do t éd' f" f' à"

.

i
.

Pela sr. D. Silvlna'Rodrigues concelho"que fez uma breve aná- os a Pl la 01 ln erlOr ' ,Aaência Comere alDavim Lyster França e seues- lise sobre 'as causas do" analfabe- de. Vila Real de Santo An-' 13

poso, sr. dr. Mário Lyster Fran- tismo no País e ,o que se tem fei- tónio.
. ,

e Maritima do SulCQ" ilustre director do nosso to na Campanha. Terminou a Cómo é de calcular e co-presado colega de Faro, «Cor- sua pequena palestra agradecen­reio do Sul», para seu filho, o do a todos o esforço dispendido mo também já é habitual,
sr. arquitecto Gonçalo Davim nesta luta humanitária e incitou. as descargas foram moro.
Lyster Franco, fot pedida em -os a prosseguÍ!:, como até aqui, sas, em consequência dacasamento, em Lisboa, a sr.a D. pois enquanto existisse um portu.- falta da doca de pesca. No,Ma'ria Leonor Delgado da Silva guês iletrado era dev�r de bom
Alves remandes, também dis· cid'ádão português sacrificàr-se mês findo alguns barcos
.tinta,arquitecta, gentil ftllla da

para que, os seus compatrietas carregadQs de biqueirâoBr.!' D. Ilda Delgado da Silva analfabetos fossém arrancados às estiveram oito horas à es-'
, Alves -Fernandes e do sr. tenen- garras desse,_cancro �a socieda� .pera dé serem descarre-,'te-coronel,engenheiro Teodoro d'e o analfabetismo. '

Alves Fernandes.,", .' E ',- ã
. gados.,.: ,:

Q casamento dev� reaUsar-se. ncerrou Aa ,sess o o, r�presen. Os' llmcos p o r tos que"izo prózimo m', d_,e Agosto.' �g���e��u�at���� :U:��lf:à ��� capturaram biqueirão fo.'
C."mento. é"" balhado na,Campanha, em nome ram: o nosso: 1.878.040

d'O povo do concelho, o seu esfor- quilos j Olhão, 6.768 e Ma";No dia 50 do mês lindel reali- ço que tantos frutos tem dado, •

h 'I
.

EOU'S8,' na • Igreja Paroquial dEl afirmando que podiam Contar com tosm os, 800 qUI 08.
' "

Nossa'Senhora da Encarnação, o aUldlio da'Câmara nesta luta i:>epois destes l111ll1etos ; < ,S " III *-'I a "A V. H, O."desta vila, o casamento da sr.a, que acabará com a eKtin¡;ão clo que não podem deixar de ' .:::I
D. Maria Jlllia Baptista, filha da português analfabeto. impressionar e querêve.la,m.. ' '- ""Br.a D. Ana Assunção e do sr. -......

'João Baptista, já falecido, com o
.,

-

_ � c valor piscatório do nosso
Br. Alexandre da Purificação Li- porto; valor que cresce de-
bó'rio, filho da sr. a D. OIória da GRUPOS DE REGA I ano para ano, ficamos aPurificação Alexandre e do ar.

pensar como é possivel qu"António Libório. . ,"'.. C j' t·'" ,. 1
ç

Apadrinharam o acto, por par'te YY lacoaalD.. ODwlDID IW" .,1,IOn se j a m criados embara90s
d� noiva, Il sr.a D. Cremilde da f).sel. E'lo.: a.800100 ào seu natural desenvolvi-
jROSéapPerrelira , e seu �po:o, sr·

Totalmente blindadoe mento. - ti. 8•.
os erre ra, e p,or par e . o nOi'

��...........vo, seus tios, sr.a Di, Mariana da MEOANIOA SIMt=tb:tts
Conceição Padesca e seu esposo,
Ir. A')\Iaro do Carmo Padesca.
Ao novo casal desejamos mui­

tas felicidades.
." ,�

*

Celebrou·se no passado dia 51
de Maio, na Igreja da Madre de
Deus, em Lisboa, o casamento da
sr.a D. Maria de Lourdes Carape­
ta de Sousa Ramos, filha da sr.a
D. Judite de Brito Carapeto Ra­
mos e do sr. tenente João Men­
des de Sousa Ramos com o sr.
Fernando da Silva Carvalho, fi­
lJto da sr,a D. Maria de Jesus da
Silva Carvalho e do sr. Joaquim
lienriques de Carvalho.
Foram padrinhos por parte da

noiva, seus primos dr.s D. Maria­
na Carapeto dos Santos Patrício
e dr, L\ds Patríçlo, e por parte do

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, nesta otta, o sr. António
Passos 'de Lima, nosso presado
amigo e .asssinante, residente
em Mértola.

/'

ELEMENTOS
'. v.

ESCLARECEDORES
Partidas e Chegadas

- BOTB6 DE FUTEBOL �- ROBVI!!i'X'OS ....

o. tdlÜl!i et!cnfimit!oll ed
dleoll e comltUlltlve'lI

BENDllIIEN1'O XÃ.XllIIO
Para o seu 0180 oonBulte a:

Agência (jomercial
e Maritima do Sul

Ver\dem-ae ê "arls de
botas de Fut. b o I, .m

bom estado.
Trata .. com Rui Mar­

tins - Vila R.a' d. San­
to António.

... 1'ele1'one 18 .....

YILA REAL 'DE SANTO ANTÓNIO
_.._

nol\lo, seus tios, sr.a D. Rita Mar­
tins da Costa Carvalho e sr. An­
tero Fiotel Henriques de Ca,r­
Valho.
Os noivos seguiram em "iagem

de núpcias para o Norte cio Pafs.

Preól.....e. lnforma­
••• na Rua Joio ie Deu.,
n.O t8 ...... nesta vila.

/

�IN�.�]
MOVIMENTO f)A r,OtA
ele !lna 'R.eal el. Santo'António'
De 30 de Junho a G ae Julho:
TRAINEIRAS

,'Á Vend.m .. te a, .endo'
,

uma va,ga, na Rua Oliv.l­
,

"a Martins.
Nesta redac9io •• In'"

"forma.

Triunfante.
Audaz. • .

Aldita • • • •

Rajada, • •

Brisa , , •

Deolinda Rita. •

Levante. • •

Tufão • .

'

Agadão. .

Leste • •

Maria Rosa.
Janita , . • , •

Pérola do Guadiana •

Novo S. José •

Boreal, • .

Tczé , . • •

São Torquato. •

Flor do Sul. .

Sul. ," ..•..
Raulíto , «;

Infante, • • •

Lenita, .', • •

Flor do Guadiana
Liberta. , •

Pinguim. .

Ramira. •

Alvarito. ,

Sete Estrelas
Sever • ,

Restauração
Salvadora,
Noroeste. •

Oeste • •

Sol Nascente
Jomanel , •

Total. • 2.340.880$00
CERCO

Amazona • , 80.960$00
Atum ela oosta Alaal'vla

251 Atuns; • • • 326.225$10
30 Atuarros . 23.791$10
5 Albacoras, 2.466$10
1 Cachorreta. 298$30

21 Pargos. . .• 990$00
1 Beníto , " '. .; ., 73$30

Total • 353.845$10
Atum ela Gosta el. Mal'l'ooos

Larache,159 Atuns,'com'4;fTlkgs.
i'

• • 112.350$00
164.360$00

• 149.610$00
149.490$00

• 145.930$00
112.325$00
1,09.410$00
108.150$00
104,550$00
91.950$00
91.620$00
91.490$00
81.920$00
81.720$00
86.480$00
71.410$00
61.910$00
58.600$00
53;710$00

, 50.�40$00"
45.680$00
44.400$00
42.620$00
21.550$00,
21.340�00
15.280$00
14.910$00
12.310$00
12.09O�00
11.380$00
10.990$00
10,590$00
1.365$00
5.600$00
3.270$00

No posto da Polícia de Segurança
Pública, desta vila, encontram-se
dépositados: um relógio de pulso e
uma certa importância em dinheíre,
que serão. ent�egues a quem provar
I'�rtencer-Ihes.

fa'iecirnento5
•

MOYtibJito el. flaYl"s liÓ lOl'to' ;

ti. 'fUa a.al Il.' Santo Allt6.lo
De' 29 d. Junho • e 'ae JuíÍl.o:'

.

Entrados,;

LAU;PP;,N; Suiço, d!i:: 46g!"t¡'n.,.. �e
. Agadlr, com carga'em trânsito.
STARL�NG, Ingles, de L 356'; tOil.,
de BnstoI, com folha de.. flandres.

_�a: )'dL�NEJ"i pj)�uguesi ,�e 926,�n.i,ãe. Isboa, yaZlo. ...

GOLFINHO, �eboeador. ,Portl1gu�s
,e o Batelão "Parede", de 261 tollo,'.

,
de Petilehe, com material para' a
doca de pesca.'

'

LAVptRÕCK, lnglê�, de ,1.209 tOllo,
de Aliterj Clom carga,eiD trlnsito •

SÃO MACARIO, PortugueS, de 1.039.

tollo, de Lisboa, ,álio.
Sa{do�: .. "

COSrglRO, Portu�ues,' pari ti$5
b�a, com minériQ. ' ,",

LAUPE�, Suíço, para yénova,; Li"
vorno e Marselha, eom conservase

. cortiça e"am6ndoas.' "
, "" ¡,

, ,

STARLING, Ingles, para Bristol,
com. Clol1servas.;

, ,
'

GOLFINHO, Rebocador P'orlugi1ês
, e B�telão "Par.de"l p��a ,'Eavira,
vaZIO.

I

'

LAV1l:ROCK, Ingles, para Dubltii e
Bristol, com ilfarroba. .' ,

ZÉ MANEL¡ Portugues, pa� Lis-
boa, com minério. "

'

sAo MACARIO' Portugues, pa,raLisboa, com minério. '

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO'
Esli de sciviço �erUllfteu.te, de

7 a 13 de Il1lho, a Farmácia CAR­
RILHO, Praça Marques ele' Pom';

,

bal- Telefone 49. �

El'n••to Brito ela Silva

Em Lisboa, onde residia, fale­
ceu em 50 do passado mês o sr.
Ernesto Brito da Silva, de 54 anos,
empregado de escritório, natural,

desta vila. O extinto era fillío do
sr. Sebastião da Silva e da sr.a D.
Josefa Emflia Brifo Silva e sabri.
nho, por afinidade, do sr. Raul
FoIque Flores, cóneeituado indus-
trial deste centro. '

f). Helelia Qome.

No dia 4 do corrente, fàteceu
nesta vila I donde era natural, a

.. ...�' sr.a D. Helena Gomes, viuvaI de 14.4, .'. '.. ,

anos, mãe dos srs. Francisco Ri-

I, ,,' fi �n JI pn"D JI I, beiro Al\les, encarregado da cel,1'
.m��4\\ y'�,fi traI eléctrica dos Serviços Muni­

cipalizados, e do sr. Se,bastião Ri·
beiro AI1/es.

,

Às familias enlutadas apresen­
tamos as nossas sinceras condo­
lências.
Este funeral esteve a cargo da

«Agência Patrocínio�.

. Vende, oomo.'" lJa­
boa, ao. malharas pre-
901, Clemente & Fllhõ.,
L.da., Telefone 92 - Vila
R.II de Santo António.

'Em fARO, adquira o «Noti·
cias do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 87.

I iHa Real de Santo AntónIo
'IIIiI_. _"

'

• .' ·va, 'OHNINVc:I 010111 =W3aN31\

r031:1�NI

8r.l.'" la SOdl.L so soaoJ. "MVei ��2!����c��f2!!�
NÃO HlB:ISX'll'E I

.

São as ofleUnas gráflcã.
que V. Ex.· deve preferi,.
para a confêcção dos seUl

, IITl�reSSos e oarlmbos

Telefone 69 Apartaio 3

� VILA REAL D E SANTO AN T Ó,N) O �

\1. EX.� val a Évora?
,Visite a PENSAo POLICA.RPO. Confortáveis
c:tuartos. Aguas Gorrentes quentes e frias
no 1. ei andar. ExcelentQ serviQo de misa.

,

Reoolha privativa ,de Carros
Rua Frelrla de Bal"o, Ie Rua Conde da Serra, 9, II
TELEFONE 2 Ut :Él V O B A.

ARRENDA • SE,
Horta, tert. de ••m.a ..

• part. CI. "'abltac;io, no
litio da Altura do Sul.'
Trata - M. C. FIRMINO.AGÊNCII ¡lEGAS 4. EMILIAND n, CDNCBI�AD V¡SGAS

A MAIS ANTIGA DA VXLA Rua Teófilo Braga, 71

eliJoaa a Urua com tdo8 01 partlDOaa Funaraia modados a luzuom Paptl Utgttal
PANO DE BESPE:IrrO

PREQOS SEM (jOMPETítN�lA
F'UNERAIII PARA TODOS oa PREçoa
Oha�aa.A. , 1I.11a.11luar laora da allite, tUa �ga de Queir6. aa· 26



3NOTíCIA.S DO ALGARVE

SOLDA.DURAS A AUTOGÉNIO

Rua elos eentenários, 26

lllf.A 'REAro "E SANTO ANTÓNIO

Para serviços de r e s pcn s ab ltf dade

prefira sempre a

SERRA�HAR.:IA DE

JOSÉ VALENTIM RODRIGUES e

ROSA DE JESUS MATOS MACHADO

,AGENCIA PATROCÍNIO
Rua ()onselbelro Frederico Ramirez, 42-44-

Viuva e filhos de Manuel Francisco Patrocinio fazem saber
'a 'todos os seus clientes e amigos que a casa continua
aberta com carpintaria, marcenaria e a(tência funerária
MÓVEIS AVULSO E MOBrUAS COMPLETAS

FU�ERAI. MODESTOS E LUX�OSOS
Ohamadas a qualquer hora, na Rua Eça de

�ueli'õs, n.O 17 e na Rua Oliveira Martins, n." 35

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

t

_'ERCE'ARIA NOVA
D� -------------------

JOSÉ BENTO DE SOUSA E FILHO
Rua Barão do Río Zozere, I9-VlLA REAL DE SABTO ANTÓNIO

Acaba de receber um lindo sortido de
louças e vidros das melhores qualidades

VISTA ALEGRE, COIMBRA E SACAVEM

Nasta casa encontrará V, Ex,� os melhores Brindes
VJ:S:ITE':El CONFBON'rE

I

I

.¡., ,

'"

i

,Clinica de'Santo António·
" (CASA DE SAÚOE'/E REPOUSO)

"

sob .. a Direcção Clfnica do
Dr, 41bano de Lencastre

Rua Guilherme Gome. Fernandee

VILA REAL DE SANTO ANTONIO
, '

, ,
,

Pensão, I Alentejanà
Largo da Trindade, 16

Telefone:.23084 bIS60A

Com nova gerênclà e' ,completamente remodelada, esta pensllo
situada no melhor looal da cidade, dispõe de magnificos

'

apos.entos e óptimo serviço de mesa

Prafarl-Ia é, ter '8 cartaza de ficar bem servido·
preoo. oonvldatlvoe

'PIANCllca PIGARRA I

Sereias para to­
dOl 01 finI

Motor de c. 6.

r.l.fones 92 - 114 --

TDRNIID parULAR DI PUTIIDL

"O QUE É A, UNESC,O"

o Jardim ZOOIógloo dB LIsboa
o mais balo da Europa

Novos embelezamentos
�HEGOU o verio.

.

\\it Aos que forem a Lisboa reco­
_ menda-se mais do que nunca
-

que nia deixem de .isitar o
Jardim Zoológico� sem contestaçlio o
mais belo da Europa e de há um

ano para c:á singularmente enrique­
cido com novas e soberbas instala­
ções e um notável acréscimo de
animais, . vindos de Angola, Moçam­
bique, Guiné e do Brasil, além dos
adquiridos por compra ou troca na

Inglaterra, B�lgica, Holanda, Ale­
manha e Estados Unidos.
Entre as novas instalaç8es figu'

ram, em primeiro lugar, o noyo
Solar dos Lelles, com possibilidade
de abrigar trinta exemplares e já
alojando uma dúzia e meia de sober ..
bos leaes e leoas. E' uma apresenta­
ção espectacular de grande .:lasse.
Instalação, igualmente de notável

relevo ti a no.a Casa do Brasil, onde
perto de um milhar de aves da ma­
ravilhosa fauna brasileira consti­
tuem com os seus cantos e cores

uma prodigiosa orquestração. De­
ve-se em grande parte às sucessivas
remessas do consul de Portugal em
Santos, sr. dr. Manuel Emygdio da
Silya que conseguiu criar entre os

portugueses residentes no Brasil
uma corrente de grande entusiasmo
em favor do Zoo de Lisboa c do
que muito hii a esperar.

O Grande Roseiral, cada fea mais
florido, tem agora ao fundo uma cor':
rentlsa dI perto de duas dálias de'
instalaçiSes para faisões.
No Palácio das Feras, ursos bran­

C:os e pretos, vindos da AmériCa nas
tHtimas sémal1as, estando ifUalmen­
te a jaltIa grande à espera di Um
dasal do tigres, a caminho.

O lago ·llral1de dos cisnes e gai­
yotas, o pátIO rlistico, o restauran­
té popular da mata, a luxosa casa
de chá e a esplanada do lago... que
sabemos mais? as' outras muitas de­
zenas de entretenimentos e motivos
aliciantes de atracção e beleza que
só vendo se enumeram e se desere­
vem .. ,

Visitar o Parque das Laranjeiras
- hoje o mais belo Zoo da lturopa
- é ver em Lisboa o que a Cidade
lhe oferece de mais bonito, de mais
apradvel e de mais recreativo.

'los e que tem levado a sua in­
fluência até aos lugares mais re-
cônditos do globo. .. " :.'

'Com efeito, a mnltíplícldáde
quase infinita que a máquina 'leio
'trazer à produção obriga os

'agentes produtores a uma busca
afanosa de mercados para á co­

locação dos seus produtos. O
industrialismo não pode respeitar
as fronteiras que dividem as na­

ções, e quando os povos de civili­
zação branca esgotaram as suas

possibilidades de compra, foram
os países que se designam de
atrazados inundados pela super­
-produção. Uníñcaram-se as ci­
vilizações, o mundo encaminha-se
para a unidade.

, Neste -apelo intenso, incessante,
dramático, a todo o poder de com­
pra, as diferenças sociais clássi­
cas desvaneceram-se e o concei­
to de democracia generalizou-se
e ampliou-se. Com a chamada
ao poder de compra veio o direi­
to ao voto, que depois subsistiu,
mesmo quando o poder de' com­
pra se esgotou para as camadas
mais amplas da sociedade.

'

Por outro lado, a própria técni­
ca propiciou as novas vias de
transmissão do pensamento Ei da
informação, como o livro, o jor­
nal, o rádio', o cinema, etc., sendo
por elas abolidas as barreiras na­
turais e vencidas as distâncias
mais longínquas.
Os pequenos grupos sócíaís

venceram a sua natural limita­
ção - o isolamento. O indivíduo,
mesmo fechado em sua casa,

'

pode, estar em contacto com
os grandes acontecimentos do
mundo e através do livro pode ter
à sua mão o somatório dos co­
nhecimentos humanos e as mais
belas produções dos maiores va­
lores literários.
A técnica aproximou dos ho­

mens as grandes possibilidades
para a sua libertação. E' neces­
sário agora que o homem amolde
a vida pública ao pleno usufruto
das facilidades de que dispõe. E
que saiba orientar-se na tormenta
que o tem deixado perplexo. A
desintegração do átomo tanto po­
de ser o limiar da idade do ouro
da humanidade, como pode ser a
sua tumba. '

,

O antagonísmo entre, cidade, e,
província deve dar lugar a uma
tendência de complementarida­
de. Naturalmente que a cidade
continuará a ser, pelo grau mais
elevado da sua vida social, o cen-

,

tro por excelência da cultura.
Não um centro que se feche sobre
si, orgulhoso e egoísta, ígncrando
os milhões de individuos que se
díspersam pelas províncíaa, mas
um centro aglutlnador, que anime
a antiga gente províncíana a atín­
gir a sua maioridade Intelectual,
Onde está um homem, onde

quer que esteja, está um valor.
A socíedade não pode, sem se
condenar a si própria,·desprezar
o indi'lfduo. Valorizá-lo, dar-lhe
plena consciência de si, integrá­
-lo noe elevados ideais humanos,
é o sentido próprio do humanismo.
A extensão cultural está, desse

modo, em plena aeñvídade. A
cidade é, por si só, um campo li­
mitado para a difusão da cultura.
Nas 'lilas, nas aldeias, nas peque­
nas cidades províncianas, o hOD
mem é também um ser pensante
e o seu espirita eMige alimento.
Ai também é Portugal,
A UNBSCO é a grande realida­

de internacionai dos nOS80S dias.
que emp'reendeu a cruzada da ex­
tensão cultural. Chamar à cMU­
zação os pO'los mais distanciados,
atrair à cultura as camadas menos
afortunadas. Dar aos homens a
alegria de '1i'ler e um sentido hu-
mano à existência.

, I

Com o nome daquela organiza­
ção internacional, ou com o de
mais modestas organizações na­
cionais - essa ei uma das tarefas
que incumbem à nossa geração.
Nesua cruzada não são os go­

\lern08 só que têm tarefas a cum.
prir. Os intelectuais, escritoru,
artistas, professores, os editores
e li'lreiros, os párocos, os médi­
cos e as juntas de freguesia, to­
doe sâo poucos para a grande
empresa do humanismo contem­
porâJleo.
B se os nossos intelectuais bem

compreenderem o sentido da
actualidade, poderá ser - e deve­
rá Sir - que perca o ,sentido
aquele queixume do nosso Antero
de Quental- já lá '1ai um século I
- quando se lamentava de que
cos nossos escritores parece fa­
larem-se mais entre si do que com,
o pO'lo.'

.
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organização económica, que se

especializa nas actividades de
transporte, de crédito, de organi­
zação de trabalho e de segurança
colectiva. O centro comercial
transforma-se, desse modo, num

centro político, onde os gO'lernos
estabelecem as suas sedes e a vi­
da colectiva dos povos se multi­
plica nas complexas actividades

Prosseguiu o Torneio Popular conta são os números, ou seja o que traduzem o grau de civiliza­
de Futebol, com a realização de resultado, vamos dar a sua marcha ção atingido pelas nações.
mais dois encontros, cujos result a- ao longo do desafio: l-O para o De tudo resulta; naturalmeñte,
dos foram os seguintes: Celeiro, por Ludgero, resultado que as cidades são, além das sedes

Guadiana, 2:"'" Beira-Mar, 1 com que terminou o primeiro tem- comerciais e políticas, os centros
Celeiro, 3 _ Atlético, 4 po; depois lia segunda metade o 'Culturais por excelência.

Atlético colocou-se em vencedor E' nas capitais, com efeito, que
GUADIANA· BEI�A·MAR por 2-1 com golos apontados por se encontram as Universidades,

,

A'rbitro: José David. Renato e Salvador, mas o Celeiro as Bibliotecas, os Museus, os
Guadiana: Romeu; Aibano, Car- conseguiu tomar novamente a dian- Teatros, as Academias, os Institu­

doso e Helder; Gauaêncio e José teira, com tentos de Socorro e Gi- tos de Investígação e todas as

Pedro; Elias, Aleixo, Vitoriano, ca, acabando no entanto o Atlético demais associações onde se pres­
Alves e Ismael. por marcar mais duasvezes por Re- ta culto à inteligência, a grande
Beira-Mar: José Luís; António, nato e Salvador, novamente, termi- característica peculiar do homem.

Calvinho e Céiio; Norberto e Pá- 'nando assim o encontro, com a vi- Ao contrário, nas vilas e nas

via; Ulisses, Damião, Mário, Brito tória imerecida do Atlético por (-3. aldeias, nas extensas regiões que
e José,. _,�"" 8. Salas se agrupam sob a designação ge-
O triunfo do Guadiana só 'se ve- néríca de província, a fraca den-

rificou em virtude da infelicidade ,'O'OOV'A ATLÉTICA
sidade populacional limita a vida

dos rapazes do Beira-Mar, princi- ... "" social ao elementar; a círcunstân-
palmente do m�dio esquerdo, que 'D'AC L'E'GUA "'ACIO"'AL

cia de não .estarem. localizadas
duas vezes sozinho em frente da Jo, "', nos grandes feixes de circulação
baliza f�z o.mais difícil, não marcar. Terminadas as eliminatórias 10-

divorcia-as dos fecundos movi-
A pnmerra parte termm?u sem

I cais e as finais distritais, vai reali-
mentos de ideias, que sempre

golos, \ e na segunda o Beira-Mar
zar-se em Lisboa, hoje, dia 8, a fi- acompanham as transações em

colocou-se em venced?r l�go de naI desta prova, na qual toma par-
grande volume; e a vida sujeita

princípio, mas o Guadiana co�se- te, para apuramento do campeão
a um trabalho rudimentar sempre

g,UlU marcar duas vez.es, por V!�O� nacional, o atleta nosso conterrâneo' igual monotoníza a actívídade dós
nano e Ismael, termmando assim

sr, Marco Aquino Gonçalves, repre- grupos, que não chegam.a encon-
em vencedor. sentante do Algarve nesta interes-

trar no colectivo a expressão das

eEr,EI'"'O • .II'1'P, "''1'1'''0 sante competição de atletismo, pro-
suas dores e das suas inquieta-

n. lii uI!. .. ções Individuals. ,

A'rbitro: José Apolinário, movida pelo Sport Lisboa e Benfica A designação geográfico-socia]
Celeiro: Leiria; Domingos, Vie- e pelo jornal desportivo «Record». de prooincta cinge-se dum modo

gas e Nobre; Salas e Ismael; Eze- Esperamos que o atleta do Lusi- geral às regiões de cultura agríco­
quiei, Gica, Ludgero, Socorro etano F. e. faça boa figura na pro- la, que entre nós se caracterizam
Nóia. va, para honra do Algarve e do seu pelo seu Indívidualiamo, pelos pro-
Atlético: Belo; Arsénio, Rogério clube.

cessas rudimentares de explora-
e Martins; Feliciano e Modesto; ----- ção e pelo aíervorado conserva­
Saivador, Sanina, Renato, José e III Volta. a Portuga.l dorismo, quedá aos seus habitan-
Carlota, tes a plena justificação do quali-
A vitória do Atlético só foi pos- EM MOTOS ñcatívo - «províncíanos»,

sível em virtude do mau trabalho Mas se é a história que nos en-
realizado peio árbitro, principal- sina que são estas as diferenças
mente na segunda parte. Organizada pelo Sport Lisboa e fundamentais entre cidade e al-
E' de lamentar que sejam' estes Benfica, inicien-se no passado dia .deía, entre capital e provincia, é

senhores a estragar as partidas 5 do currente a III 'Volta a Portugal a história também que diz dum
com as suas decisões nitidamente em Motos, em que tomam parte fenómeno económico-social novo
favoráveis a um grupo, por-ser ele alguns destacados nomes do moto- que foi introduzido no seu curso
o da sua preferência, não se recor- ciclismo nacional. desde há cerca de um século, o
dande que devem ser imparciais, No dia 6, sexta-feira, começaram qual é o industrialismo, que revo­
pois esse é o trabalho que se lhes a chegar a esta vila, pelas 6,30 ho- lucionou a feição social dos po-
exige. ,

ra� 'da manhã, os concorrentes que _

Além disso, nto se lembram que tomavam parte na Prova Comple­
nada dignificam desta maneira o mentar, a disputar na recta da
desporto, e fazem ainda com que Mata Nacional.
os. atletas se alterem e hajam de- Dent� os 28 �onco�entes, e na

pOlS actos menos dignos, duma categorIa de maior cllmdrada, os

partida de " futebol. Mas isto de 2.Km. lançado.s foram ganhos por
ser sempre o Celeiro a vít¡�a des- GIOrdano Ferreira, n.. 24, que fe� o

sas decis6es levà-;,nos a' pensar se' "percurso em 53 segundos e ValentllD
não haverá má vontade contra es- Neto, n.· 3, em S6 segundos.
te grupo por parte dos juizes de Pel�s 10 h. e 1 m. deu-se começo
campo, pois foi sistemàucamente A partída dos co_n.correntes, defronte
lO l�ngo de todo o campeonato o: da sede do LUSItano Fut�bol Clube,
m'rttr debas más arbitragens.

.

para a 2.· etapa a dIsputar em
Mas iluo passou e como o que Portalegre. I'

......,....,�W1/IfII'._.4II"--------

eULTURR' VE)J}ULRR
(COlltlr..tldl0 DA I.· PAGIIIA) sem ddvlda nenhuma, os dois mais

cadas em qualquer tempo I E! o eficientes e mais belos meios de
segundo é, nada maís, nada me- formação cultural desta Campa­
nos, uma «Vida de Orísto», traça- nha de Educação de Adultos.
da por um ilustre sacerdote por- Mas se Juntarmos estes dois "O·

tugués «como se a meditasse com lumes a outros da mesma colecção
toda a humanidade com que a sua .... uns de que já falei noutro lugar
alma foi capaz de senti-Ia e com aos meus comprovlncíanos, como
toda a poesia com que lhe fói o ,Natal em Portugal» de Luis
possísel escrevê-la» e, por isso, Chaves, o cRomanceiro Portu­
em jeito de «falar» à alma essen- gulls» de Urbano Tavares Rodrí­
cialmante lírica e às raizes pro· gues, o cRoteiro da Arte Portu­
fundamente cristãs dos portugue- guesa», de autor anónimo, os

ses, como nenhuma outra das cContos Populares Portugueses',
muitas que ultimamente têm sido de Maria José Leote Gonçalves,
dadas à estampa. " cA gente canta na Aldeia», de
São, assim;dois li'lros que, por Mário Sampaio Ribeiro, cMacau,

focarem de forma muito bela e terra de lendas', de Hermengarda
aliciante, eKactamente os dois Marques Pinto, cViagem mara"i·
mais sólidos pilares da ci'lilização, Ihosa a S. Tomé e Principe», de
(que o' mesmo é dizer cultura) Costa Garcés, cHonra de ser

portu�uesa: Cristo e Nun'Ál'lares,' Português», de A ntónio Maria
a independência pátria e o espiri- Zorro e «Muit�s raças, uma Na­
to cristão, - ficam constituindo .ção», de AntóniO Alberto �e An-,,

drade¡ outros que só depOIS pude
" � I................... leri como eNa aurora da nossa

poesia», de Bster de l.emos, cVir­
tudes que '1êm de longe», de Mar·
¡larlda Bastos Valente e cAs ilhas
mara\'llhosas de Cabo Verde», de
José Osório de Oliveiral outros
ainda que apenas estão anunciá-

, dos, embora pata muito breve
aparecimento, eolito -Mesteirais
que ajudaram a fazer Portugal.,
cCantares de todo o ano", «As
Honas estátuas e imagens»,
cGrandes romances portuguest1s3
e cOe passeio à Seira Alta. -
teremos uma ideia mais aproxi­
mada do '1alor cultural de que
esta Colecção se reveste para a

criação de uma mentalidade de
\'erdadeiras raizes portuguesas.
e uma ideia completa e exacta
ficaremos a fer, sabendo que tal
Colecção não se limita ao ãmbito
das «Letras», das � Artes 3, da
«História-, da caeografia., do
�Polclorej e abrange muitos ou­
tros aspectos; igualmente rele'lan­
tes e também primordiais do que,
ent sentido lato, poderemos cha·
mar cultura portuguesa.
O artigo, porém, já '1at longal

noutra oportunidade falaremos,
por isso, aos nossos leitores algar·
viotl de obras como cOs pássa·
ros., .Conser�as de frutas e hor­
taliças., cA Floresta Portuguesa»,
cRendas e bordados de Portugah,
etc., que, embora taNet não pare­

�a¡ têm igualmerttlil unt acentuado
'la or cultural.

Aotero Nobré

a.A L.DA
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CHÁVENAS DE GAFÉ
OUASE lMARGO
Pelo Dr. CRUZ MALPIQ,UE

SEGUIR A NATUREZA

Corre a água da fonte para O

prado, a das goteiras para o

chão, a agulha para o Norte, a
· chama para as alturas, a onda
para a prata, o rio para a foz,

·

o paladarpara os sabores, o ou­
vida para, os sons, o nariz para
os chetros., Tudo corre ao seú
destino e, na medida em que al­
cança o seu alvo, daí tira satts-
fação.

.

Satisfação perene? That 'is
another hlstory, como dizia Ki­
pling. Parece, à primeira vista,
que, porsegutrmos sempre a na­

tureza, estamos no bom cami­
nho. E não é verdade. A na­

tureza, aqui e além, é má con­
selheira. Péssima conselheira.
E quem quiser prazeres perenes
(da perenidade muito relativa
que é consentida ao homem) de­
ve seguir precisamente au re­
bours da natureza.
A educação humana é, mes­

mo, em muitos casos, guerra
sem tréguas à natureza - à má
natureza que em todos nós se

aninha, como se fora uma espé­
cie de sobrevivência do pecada
original.

o «SIM» E O «NÃO»

A prectpttaçâo de um sim Ou
a leviandade de um não consti­
euem, em muitos casos, o rastt­
lho das maiores destnteugén­
etas e o ponto de partida para
as mais amargas decepções. Um
sim e um não devem concentrar,
na sua pequenez monossilábica,
um grande [undo.de meditação,
de ponderação de prós e contras.
Se forem ftlhos da imptüsiotda­
de periférica, é certo e sabido
que, geralmente, nos conduzem
à dolorosa estação (ia arrepen­
dimento. A não ser que, por
teimosia, persistamos num sim

· ou não que nunca nos devia ter
· saído da boca. E Deus nos u­
vre da coerência forçada de não
querermos dar o dito por não
dito, só para que não nos acot­
mem de cataventos que, no mes­
mo dia, marcam o norte e o sul.
Coerência só vale aquela que

é filha da reflexão em profun­
didade.

O mats é pa¡'sagem.

FILHOS, DO CORPO E
·

FILHOS DO ESPíRITO

Temos amor aos filhos do
nouo sangue, como temos
amor aos filhos do nosso espí­
rito. Natural e humano que as­

sim seta, 'Nos filhos do nosso
· Bangue, a nossa cegueira de
pais não nos deixa ver defeitos
que sao evidentes para estra­
nhos. Os próprios defeitos de
nossos· ftihos nós os transmute­
mos, por uma especial alquimia
alecttua, em qualidades.
Assim com os filhos do corpo,

assim com os filhos do espírito.
Tomamos uma resoluçãO? Pois
muito bem: nessa re,oluçdo,
tudo S6 nos afigura perfetto e,
quando leuados pelo e8pírito
critico, nela descobrimos 8eus

fracos, até mesmo então o n08SO
amor próprio acaba por dissi­
mular os fracos e, de transigên­
cia em transigência, acabamos
,por transformar o defeito em
ulrtude. Facile credImus quod.
"olumus. Se ao n08SO querer o
afecta o sinal +, no argueiro
vemos um caualelro. Se o afec­
ta o sinal -, a branca pomba a

figuramos como negro coroo.
Beij08 damos no que satisfaz

· as n088a8 uaidadellinhas. Coi�
ces reaeruamos para aqutio que
n08 desce do pedestal em que a
nossa toleim.a nos colo,ou.

· Uma resolu�ão é filha do naSA
so .spirito. Ii a08 nossos fillzos
quer.motJ como à, meninas dos
nOSS08 olhal.

..��
.
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zaderis que Ihê dãO uma pu­
jança, uma juventude. e uma

actual idade que, podendo
apontar-se como exemplo para
o mundo, que o admira, ae

draduz em justo motivo de
orgulho para os portugueses,
que lhe rendem sincero preito
de gratidão.

.- -.

I BPBRElHOS DE RáDIO I
Marcas BUSH a TE·KA·DÊ
Uma lTIaravllha da técnica
- l'lglesa e Alem! -

Vialte e oOI1.ulte &

Agência Comercial
e Maritima do Sul
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CARTA DE LONGEGRONIGAS DO
(CONOLusio DA l." PAGINA) A vida em Macau conti- No entanto, muito se tem (CONCLUsIo DA l.apAGINA)

manifesta, sempre, com van- nua festiva e sem preocu- feito em benefício da po- pre raras ocasiões, geilerosamen­
tagem para o desenvolvi- pações. Todos os receios breza, a favor dos despro- te eu devolvia à liberdade essas

mento desta província ul h id d b avezitas que me caiam nas costi-
I - que possam acompan ar tegi os a sorte, se. �m lhas, nesses tempos de infância

tramarina. aqueles que aqui são colo- que o problema da miséria, libertina e vagabunda em que eu

Quanto ao comércio na- cados, seja em que situação por estas paragens, não te- .
calcurreava a gleba. Pois a pre-

cional e estrangeiro, há a sa- for, são desvanecidos por nha solução sença desse rosto, assustado, dum
lient tê' t Ii .

Iluênci h
•

homem que eu mal conhecia, su-ar r s ou qua ro irmas um a m uência estran a, Como em toda a. parte geria-me a mesma inquietação, o

comerciais, pelos seus capi- poucos dias depois de cá onde ainda se cultivam mesmo sofrimento que adívinhava
tais e volume dos seus ne� chegarem. Quanto aos que fortunas Macau tem tam- no pequeno punhado de penas

gócios. aqui nasceram ou aqui vi- bé
'

. que me aqueciam as mãos. Sim-

As restrições impostas vem há muitos anos, é tal
m os seus �agnates, que piesmente, única diferença, o ho-

são ,- pode afirmar-se '- os mem não me transmitia calor.
pela América ao comércio' a confiança na boa estrelá que do que ainda há tiram

.

Um dia, certamente por ,curi,?­
com a China comunista de Macau, que esperam ter- o melhor proveito; masca- sidade, procurei saber,�a hístõría
têm sido a causa da situa- mine sempre bem qualquer rando é claro a sua ganan- d_aquele homem,

. Verjñque], en­

ção p e
,. d M E d l-e di .' '. a. tao, que nem hístõría possuía,r cana e acau. , esavença ou ma -enten 1- Cla com actos de filantropía Reservado, fugindo a todo ei con-

assim, nem como entrepos- do com ós vizinhos. E tão e caridade. Mas o sistema vívío, iludindo todas as observa­
to de ligação pode ser uti- arreigada está esta crença é já velho e Macau não é �ões,. o. homem recusa expor-se
lizada. nos habitantes da Cidade .

do riu fl d
a curíosídade dos estranhos. Ra-

M d t
' I d S N

mais � que um re exo o ramente falava, 'mas, em compen-
acau, que uran ,e a u - o anto ome de Deus, que val por esse mundo sação.idevia saber ouvir. Os seus

tima grande guerra disfru- que a vida decorre despreo- fora. braços, as mãos longas e nervo-

tou uma situação privile- cupada e sem receios. Se à Cidade do Santo
sas agitavam-se na n,?ssa frente

giada, como o único refúgio Como é natural, também como asas. E no períil agudo de

aberto a todos aqueles que há quem lute com dificul- No�e. de Deus se. podem pássaro, nos olhos vivos e pene-
.

Ivar as suasvi
atribuir algumas virtudes, trantes, reflectia-se a inquietação

quiseram sa var as suasvi- dades; quem viva em gran- não podemos deixar de lhe de todos os momentos. A minha
das e os seus averes, aumen- de miséria, especialmente reconhecer os pecados, por-

história? E acompanhava estas
tando a sua população em entre a população chinesa, palavras com um sorriso desde­

cerca de quinhentos mil ha- porque os pobres na China que não há formosa sem nhoso, Mas qual de nós pode
b.

. .

d d
-, senão. afiançar que possui a sua história,

itantes, VIu-se prrva a os são tantos que Macau não com principio e fim, capítulos
grandes capi talistas, que re- chegaria para os albergar. d. de Garvalho e Rêgo bem delineados e episódios defi-

gressaram a Hong-Kong 10- nidos, quantos de nós, o meu

go que aquela colónia recu-

OS DESe O
r carissimo amigo, podemos garan­

perou a sua nacionalidade. OBRIUENI S IIRITIMOS tir que possuímos essa história?
111 Se para uma vida basta nascer e

Houve quem tivesse a morrer, duas fatalidades bíolõgi-
ilusão de que, 'terminada a (CONCLusIo DA l." PAGINA) parando os botes em que.haviam cas que fogem à nossa própria
guerra, muitos capitalistas Os navegantes todos divisaram partido; vontade, como podemos falar da

.

f.
. ao longe o mar com uma cor di- Para maior desventura, não ha- história da nossa vida?

adqUI se ixarram, e�pregadn- ferente, e receando que fossem via entre os que não morreram Mais tarde, baldados todos os

o os seus caprtars no e- cachopos, acautelaram os seus quem soubesse governar um bar- esforços, vencidas todas as minhas
senvolvimento da terra que navios. Um marinheiro experi- co... Um grumete, com quem tentativas para penetrar na alma

lhes deu abrigo. Mas tudo mentado levou desta água à boca contavam, declarou-se inábil para dum homem que se recusava fir­

isso não passou de mera e achou-a doce. tal serviço, valendo-lhe um. moço memente a expor-se à heresia da
Em conjunto. soltaram um gri- de Olivença que, enchendo-se de curiosidade dos outros, eu com­

fantasia, como se verificou to de alegría: Sãnaga, o Senegal, coragem, resolveu-se a tomar o preendi todo o significado da sua

logo que Hong-Kong se re- o Nilo, que, pela força da sua tor- leme, navegando a Deus e à aven- atitude fechada, dos cuidados ex­

compôs, quase, pode dizer- rente, irrompia pelo mar dentro! tura, sem nunca se aproximar da tremos, quase histéricos, em ocul­

-se, vertiginosamente, dan- Vicente Dias e Estêvam Afonso e terra. Passados muitos dias, sem tar. uma vida frustrada, dada atra-

mais oito homens saltaram para saber por onde andavam, encono vés do agitar dos braços, .,dos
do o governo daquela coló- um batel e seguiam rio acima, sal- traram um corsário da Galiza, que gritos que suíocasa na garganta,
nia, todas as facilidades tando em terra. lhes disse estarem na altura de dos gestos que nem sequer esbo­

àqueles que quisessem re. Os antigos supunham que o rio Sines. çava, pois morriam no acto do

Nilo nascia no Atlas, dívldíndo-se Deste porto dirigiu-se a Lagos, pensamento. Por isso, ele me dis-
começar, ou mesmo come-

depois em diferentes braços, cor- aonde foi lesar a triste notfcia ao se que a sua <fida não tinha his­
çar, a empregar as suas rendo um para o Egipto, outro infante, que ficou muito pesaroso tõría, Recordasa-se 'lagamente
actividades. para o Ocidente, a que davam o com a desgraça sucedida a tão dos tempos de meninice, uma in-

Em Macau o cue sé fez nome de Nilo dos Negros. Con- gloríoso navegador. fância igual à dos outros, que não
;J..

1. fundiam ainda com estes dois O rio onde teve lugar tão la- merecia a mais pequena referên-
para qlue esses claplta Istas! rios um terceiro, que era o Ni- mentãvel acontecimento recebeu, cia. Sarampo, brotoeja, duas ou

.ou pe o menos a guns, aqui ger, o qual, nascendo no interior em homenagem à memória do tres fortes gripes, curadas com

se estabelecessem? Nada da Serra Leoa, banha Tombuctü, ilustre homem do mar, o nome de sinapismos, depois a <fida enía­

que desse resultado. Foram e, depois de descrever uma aper- rio Nuno, e ainda hoje é conheci- donha no colégio, a'aprendizagem
tantas as dificuldades que tada curva, se lança no Atlântico, do pelo nome de rio Nuilez. .de coisas aborrecidas, fastidiosas,

na costa de Benin.
. Depois do desastre de Nuno incrí'leis. Na minha frente, os

encontraram todos aqueles Prosseguindo na sua "liagem, Tristão, Álvaro Fernandes fez-se braços estendidos, as mãos ín­

que ainda julgaram possí- Chegaram ao Cabo Verde, deseo- de novo ao mar, sempre na ânsia quietas dír-se-íam asas a baterem

I t b l· t' d be t D'· O· d de fazer nO'las descobertas', ·pas· ner'losamente.
ve o es a e eClmen o e r o por 1ntS las, e, esem-

V - om toda a "l'da huntana .... ¡.....

qualquer I·ndu' t 1· e barêando nas pequenas ilhas jun- sou diante de' Cabo erde e en- D.""'''

b
s r a, q�t aca- to dele, puseram-lhe o nome de trou num rio a que uns ficaram te o principio e fim, nascimento e

�ram por optar por nong· ilhas de Madalena. Numa das chamando rio de Lagos e outros morte. liá quem se satisfaça com

-Kong, onde foram muito suas árvores acharam entalhadas rio rabite. istoj melhor, há os que, de qual·
bem recebidos, e ali' assen. as armas do infante, sinal certo Teve 'lárias escaramuças com quer forma, preenchem o largo

. . de que já t .. ri d os negros, e como Nuno Tristão, espaçl> que separa esses dois ex-
taram arraIaIS. ou ros na.eli!a ores

f· f d tremoso Confesso.' nunca conse-

D Il M lhes tinham ganho a dianteira. 01 eri o com uma seta envene-
e então para c'" acau Os na'legadores que os antece� nada. Mas Alvaro Pernandes ia gui preencher esse 'latio. E' cla-

tem oscilado entre as suas deram pertenciam à caravela de pre'lenido com contra-<fenenos 'e ro, fiquei�me sempre pelas tenta­

receitas próprias e outras Álvaro Fernandes, sobrinho de tratou logo de empregar um tra- ti'las, pelos gestos esboçados e

d. b·l·d JI ã G I" 7 d tamento enér..tico, que o'sal<fou. tudo na minha 'lida permaneceu
e ocasIão, sem esta lIa- F�ndhal.onça .es ""arco, o Prosseguindo a 'llagem, chegou incaracterístico, indefinido. Sou

de, vivendo uma vida, mais Toda a companhia desistiu' de a uma enseada a 110 léguas ao Sul como uma espécie de andrógino
ou menos ficticia, agravada chegar ao Paraíso Terreal, que fi- de Cabo Verde. Contente de ha- em que o seICo diflcilmente se de­

pela actual si tuação. Mas cava lá para os Cabos da Oceânia, <fer chegado tão longe, 'loltou pa-
termina. 'Por isso, eu sou' dos que

Ch. ã t d ri ra LariOS, persuadido de que O. não têm história. Nem 'erros de'
como estamos na ma, sen o no ou ro mun o, rearessan- t1enriqllue o estaria também, e vulto, nell( 'litórias ostensi'las, tu-
Por assim dizer', e onde há do a Lagos cheias de desânimo. do l'SSO que é necessán·o 'para fa-

em <firtude de ordens recebidas assim sucedeu.
chineses há progresso, Ma- de seu tio, Álvaro Pernandes, sem Em 1446, esta<fa descoberta e 'er unia biografia. Mas nem se-

cau, sem as peias do em. t d Az el'tplorada toda a Senegâmbia; a quer fui um bom espectador, pois
b

,parar em erra os
, enegues, Guiné e o Arquipélarlo de Cabo o meu próprio drama absorveu

argo americano e num re- passou o rio Senegal, encheu duas V d já f
a todos os momentos da minha "1·-

.

d f ·1 d pi d árl d t er e oram <fisitados Elm "'ran- •

gIme e aCI ida es ao co- pas e l§ua, e que rouxe uma
de parte e o audacioso Aivaro da. Verdadeiramente, nunca me

mércio e à industria, s'e-m
a Portugal. Dobrou o Cabo Ver-

p interessei por outros. E sem ter
de e chegou a uma ilha, onde en- ernandes chegara à Serra Leoa. h' tó i

_

d' i d
excluslvism-:os, aind.a 'pode re-

.

b Neste mesmo ano, atinrliu o rei'
IS r a nao euce e ter o meu

'" controu mUltas ca ras mansas. li! drama. um drama que permaneceu
erguer-se nos velhos alicer" A ilhá chamou-se Biziguiche e Afonso V oSDcator�e anos para no sub solo, tal como os gritos
ces do seu passado de opu" hoje tem o nome de GÓria. . go']ernar, e . Pedro, -Yendo-se

que desejei gritar e se "Iolenta·
IA

•

id d M Seguindo sempre, sem se deterl fora do Governo, começou a or-
cnCla e prosper a e. as arribou a um cabo a que chamou ganizar um exército, em Coimbra, -----
tudo depende, principal- Cabo dos Mastros, pela grande para 'lir a Lisboa defender-se pe- ,EXCEDEU �6.ooo CONTOSmente, de qualquer altera- quantidade de palmeiras secas rante seu sobrinho das grandes iJ

çâo que venha a darase sem ranta, que assim vistas lem- caldnias de que se ']Ia atingido
na politica do E·x·tremoa bravam mastros postos ao alto. pelos seus inimigos politicos. O valor do pescad()
O

. Che�ado a um ponto que media O infante O. Henrique foi ntais
_ riente. 14<1 1.5 50" de latitude Norte, e uma vez chamado de Sagres, para vendidOnit R I
Se bem que com um or- to 57' 22" de longitude Oeste, re- manter a ordem no pais de que a nossa o a deSda Drl

çamento mais o u menos gressou a Lisboa, eliiultante e con· foi sempre o 'lerdadeiro rei, des-

apertado, Macau não vI've
tente de ter ido tão longe, sendo de a morte de O. João I, em 1455,
recebido com muitas honras e e três anos gastou inilti1mente em

em regime deficitârio, e al- agradecimentos, como sempre lhe estabelecer a paz entre ele e o

gum progresso se verifica acontecia, pelo infante O. Hen- seu irmão bastardo, O. Afonso de

d
..

ã I rique Bragança, defensor do jO'lem rei,
na sua a mInIstraç o, pe o

.

Em' 14Ml, o navegador Nuno como já fora da mãe.
menos, em obras do plano Tristão, o descobridor do Cabo Venceu O. Pedro, que conse­
do fomento. Branco, seguiu numa caravela pa- guiu aproximar-se de Lisboa com

E' uma cidade agradável, ra Sul, na intenção de chegar o seu exército, para eliiplicações.
e o seu aspecto, sem gran- mais além do que Álvaro Pernan· D. (Henrique foi esperá-lo em AI­

d.
.

d d é· 1 des. Chegando a um rio cauda- farrobeira, com o seu sobrinho e
IOSI a es, SImp esmente loso, quis subir por ele, entrando outro eltército de maior respeito.

belo, não deixando de mos- num batel seguido por alguns tri- As primeiras explicaçôes do In­
trar, â evidência, a sua pulantes da caravela. Passado fante O. Pedro partiram embru­

qualidade de cidade portu- algum tempo, viram-se assaltados, lhadas numa bala, que caira junto
d tele e os seus companheiros, por da tenda do rei e do principe na-

gues,a e qua rocen tos anos grande quantidade de negros, em 'legador, cobrindo-lha de terra.
de existência. Os seus mo· canoas, ferindo-os rudemente com A resposta não se fez espetar,
numentos históricos mar- ,flechas envenenadas. envolta noutra balaque o prostrou
cam bem um passado que Contra esta arma traiçoeira s�m vida, em 1449, em que os na­

se impõe e deixou rastos não há defesa possivel. Poucos \lIOS do Infante O. Henrique estio

luminosos na história des-
momentos sobre'liveram, e a muito <fera�, a bem dizer, sem comando
custo puderam .seus corpos ser superior.

tas longinquas paragens. trazidos para a caravela, desam-

(COKOLUslo D'" 1.& PAGINA)

xes, com o peso de 128.057
kgs., vendidos aqui pelo va­

lor total de 5.016.287$76.
Todos estes valores per­

fazem a importante cifra de
36.098.621$25, o que é um

indice excelente para se

avaliar o contributo deste
porto de pesca para a eco­

nomia nacional, justifican­
do-se, assim, plenamente, a
�aloriza(jlão que os pomba­
Imos pretendem dos meios
de aumentar a riqueza na­
cional e o bem-estar das
nossas popular;ões, com os

melhoramentos que estão
em vias de execução e ou, ..

tros 1 á I:$olici tfAdos.
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TEMPO 10RTO
ram na garganta. Você sabe, to­
do o conflito exige a presença de
elementos contrários. Esquivan­
do-me à luta aberta, ou por egoís­
mo ou por qualquer outra razão
encontrei na minha personalidad�
todas as condições para erguer
um drama onde todas as peças es­
tavam no seu devido lugar e não
faltava sequer o acicate do in-
teresse. '

,

Um vago sorriso nos lábios
ofegante, cansado, contínuava �
agitar os braços, e eu novamente
colhi a sensação de que na minha
frente estava um pássaro a bater
as asas, uni pássaro a lutar contra
os aros duma gaiola, lutandó ain­
da para contraríar o destino. A
angústia dominava todo o seu
rasto, uma angústia desenhada
nas faces, mergulhada na luz som­
bria dos olhos.' visível no caden­
cia� dos braços. E sem ousar

interrompê-lo, na impossibilidade
de encontrar as palavras necessá­
rias e conveníentes, eu deixei-o
sangrar ali, na minha frente, dei­
xei que :o sangue ou vermina es­
corresse livre, sem preconceitos
sem vergonha.

. ,

_ «Os homens observam apenas a
superfície das coisas, raros des­
cem ao cerne da natureza huma­
na. Explicar o homem unicamen­
te pelos seus actos é trabalho
que não exige qualquer superíori­
dade 'ou grandes qualidades de
análise. Em épocas de vida nor­

mal, talvez possamos, compulsan­
do os actos dos. homens, chegar­
mos a uma conclusão. Mas você
sabe, nós vivemos numa época
desgraçada, única, e todos nós
somos homens mais ou menos es­

tropiados. Muitas vezes o que
conta não é o acto realizado, mas
antes o que ficou em potência, o

que se pensou realizar, o que
nunca se conseguiu ou já se con­
segue completar. Mas raros se

preocupam em descer a esses
pormenores, Basta-lhes os 160
centímetros e tal de estatura, a
cor dos olhos e dos cabelos, e
julgam que têm um homem intei·
ro na sua frente. Engano! Têm
apenas uma ficha, .uma ficha que
poderá ser útil ao médico' ou à
polícia, mas que nada adianta no
estudo do homem. Outroll preoo
cupam-se com bagatelas, 'lascu·
lham a "lid!! particular, a marca
dos clgarroá que fuma, as mulhe­
res que amou ou deixou de amar,
os livros que lê, as manias mais
ostensisas, e acabam' por 'langlo·
riar-se do conhecimento perfeito
do homem. Como se qualquer
individuo, do mais simples ao ntais
complicado, se despisse completa­
men�e, de bom grado, na praça
prtbhcal E depois, mesmo que
ousasse despir-se, acredita V. que
esta'la senhor da posse do homem
inteiro o ficava inteiramente a
·conhecer. Quantas vetes o es"
sencial fica nas quatro paredes
dum quarto. Claro, que o mundo
em nada se preocupa com isso,
nem ao mundo, 'lem grande mal
pelo que se passa nessas quatro
paredes. E' certo, para o mundo
as eltteriorldades é que importam,
salvo nessas trágicas épocas em
que se busca desaparafusar todas
as peças dos sentimentos e i�eia8
do homem. Mas o homem, meu
car�, nem sempre está nas exte­
riortdades e essas manifestações
quase sempre são pura.s falsifica·
ções do!:! seus pensamentolf e dos
seus actos. Hoje, todo o homem so·
fre de�sa duplicidade. Uns atri­
buem ISSO à hipocrisia, são os ·mo·
raUstasi outros, mais obser"lado·
res e'penetrantes, reputam'o facto
como uma necessidade da própria
defesa do homem. Pixe esta
col�a: buscar o homem no acon­
tecimento é uma ousadia em que
só os fátuos e néscios ainda acre­
ditam. Todos nós, homens, so·
mos mais ou menos produtos go­
rados, mal conseguimos romper a
casca e já o mundo nos corrom­
peu. Pois, é como lhe digo na
minha Vida não há história. 'En­
tre o nascimento e a morte de
todo o bicho humano, existe um
grande espaço em branco para
encher de qualquer maneira. Eu
deixei-o vazio, uni grande vazio,
palco abandonado, onde me en
tretive a fazer gestos inconscien
tes e a e�boçar gritos que nin
guém OU'lIU. Quanto ao nasci
mento e morte, prlncrpio e fim,
não são da minha responsabilida
de. nem tenho queixas a formular.'
Sorriu-se, agitou as mãos ner

vosas, depois, em decisão frouxa,
caminhou, o corpo ligeiramente
curvado, e eu fiquei por momen
tos a vê-lo, a olhar os braços caf
dos �o longo do corpo, as mãos
esguIas e moles, naqueles moVi
mentos frenéticos como se buscas
sem um ponto de apoio � e tudo
tudo me da<fa a sensação dum tu
multuar de asas num último es

forço para contrariar o destino.

Rodrigues Pena
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